
Objetivo geral:

Analisar e discutir as iniquidades em saúde a partir dos determinantes e determinação
social da saúde, da análise do processo saúde e doença e sua relação no contexto de
vida das populações nos âmbitos sócio, político, econômico, histórico e cultural.

Objetivos específicos

Compreender o conceito de determinação social da saúde;
Analisar os atravessamentos interseccionais, principalmente de raça, gênero, classe e
geração e a produção de vulnerabilidade;
Conceituar e caracterizar as iniquidades em saúde no âmbito SUS.

Resultados esperados

O residente deverá desenvolver e aprimorar sua criticidade sobre os fundamentos,
potencialidades e desafios do campo de discussão do processo saúde doença,
determinantes e determinação social da saúde e as intersceções e iniquidades do
cuidado em Saúde no Sistema Único de Saúde e no contexto da Atenção Primária á
Saúde. 

A frequência está em consonância com a resolução - CNRMS nº 5, de 7 de novembro
de 2014 - orienta a presença em 85% das aulas.
A avaliação de cada disciplina é composta: pela participação em aula e
conhecimento teórico.

Os itens as serem avaliados pela participação em aula, que equivalem 40% da nota da
disciplina são:

1- Interação do residente nas aulas expositivas e dialogadas;
2- Participação do residentes nas metodologias ativas e trabalho em grupo em sala de
aula; 
3- Potencial crítico e reflexivo do residente entre teoria e prática clínica da Enfermagem de
Família e Comunidade.

A avaliação do conhecimento teórico, que equivale a 60% da nota da disciplina, será uma
atividade construída a partir dos temas e referencias bibliográficas da disciplina.
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CARGA HORÁRIA 18 HORAS

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Promoção do acesso ao cuidado prestado à população com necessidades
de saúde não-atendidas ou negligenciadas em razão de suavulnerabilidade
social, econômica, gênero e geração.
Interseccionalidade e sua relação com a saúde.

Aula 1 
Semana Padrão

17/05/2024

Tema: Direitos e benefícios na saúde: um debate interseccional
Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 2
Semana Padrão

21/06/2024

Tema: Práticas de cuidado desenvolvidas pelo consultório na rua
Carga Horária: 12 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada

Aula 3
Semana Padrão

21/06/2024

Tema: Produção de cuidado em saúde com pessoa em situação de rua
a partir da redução de danos 

Carga Horária: 06 horas
Modalidade: Presencial
Método: Expositiva dialogada
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